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FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua da Matemática, nº1 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 
••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação  
••••Enquadramento→→→→ A Rua da Matemática apresentava na planta geral da cidade de 
1873-74 as mesmas dimensões, ligações e denominação que ainda agora tem, 
estendendo-se da Couraça dos Apóstolos ao Largo da Matemática, pequeno recinto 
formado pela convergência da Rua da Matemática, Rua das Flores, Beco da Anarda e 
Beco do Loureiro. 
   Ramifica-se para sudoeste com a Travessa da Matemática, que a liga à Rua do 
Loureiro. 
   O seu topónimo advém de aí ter vivido o matemático André de Avelar, lente da 
Universidade desde 1592. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→  Trata-se da fachada um prédio 
urbano, com 4 pisos em razoável estado de conservação, que se estende para a Rua das 
Flores n.ºs 47 e 49. 
   Vale pelo seu conjunto harmonioso,  pelo ritmo conferido pelas janelas, que animam 
as fachadas. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável 
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Cabos eléctricos visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica→→→→  Devido ao acidentado do terreno, encontramos na fachada, 
numa zona correspondente à cave, um pequeno janelo rectangular, com cantaria pétrea 
simples, bem como uma janela tipo olho de boi, também com cantaria pétrea simples. 
No rés do chão abre-se uma porta de madeira de duas folhas, com cantaria pétrea 
simples e duas janelas de duas folhas de abrir com pinázios e cantaria pétrea simples. 
   O 1º andar é composto por uma janela de duas folhas de abrir com pinázios e mais 
duas janelas idênticas mas com avental e cantaria pétrea simples. 
   No 2º andar é observam-se três janelas de duas folhas de abrir, com cantaria pétrea 
simples. 
   O 3º andar, mais recuado em relação ao resto do edifício, apresenta três janelas de 
duas folhas de abrir com bandeira. 
   A caleira e o tubo de queda são em metal. 
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6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
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FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua da Matemática, nº3 e 5 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 
••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação  
••••Enquadramento→→→→ A Rua da Matemática apresentava na planta geral da cidade de 
1873-74 as mesmas dimensões, ligações e denominação que ainda agora tem, 
estendendo-se da Couraça dos Apóstolos ao Largo da Matemática, pequeno recinto 
formado pela convergência da Rua da Matemática, Rua das Flores, Beco da Anarda e 
Beco do Loureiro. 
   Ramifica-se para sudoeste com a Travessa da Matemática, que a liga à Rua do 
Loureiro. 
   O seu topónimo advém de aí ter vivido o matemático André de Avelar, lente da 
Universidade desde 1592. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→  Trata-se de um prédio urbano, com 3 
pisos em razoável/ mau estado de conservação. 
   Embora se encontre em mau estado de conservação, o seu principal motivo de 
interesse reside nas janelas de avental, típicas da época de setecentos. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável / Mau 
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Cabos eléctricos e estendais visíveis na 
fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XVI 
••••Síntese Histórica→→→→ A 13 de Dezembro de 1935, quase octogenária, faleceu a célebre 
Mª Marrafa, servente de várias repúblicas e de algumas gerações académicas. 
   A Maria, a pequena de marrafa, assim alcunhadapor usar erectas poupas e marrafa 
franjando a testa, era uma servente trigueira, de esperançosos lombos, braços fornidos, 
belas carnes, ainda que de arquitectura vulgar mais sólida (in B.M. Costa, Estudantes 
de Coimbra, pág. 63-64). 
   Foi com o litografo sebenteiro Manuel das Barbas, celebrizada no Centenário da 
Sebenta (Abril de 1899). 
   Por 300 reis mensais, recebidos de cada estudante de quem era servente, estafava-se 
todas as noites da Alta para a Baixa e daqui para a Alta a fazer distribuição da Sebenta e 
das suas carícias com as quais ia suavizando as vitimas de tão pouco papel. 
   Marrafa serviu, entre outros, António José de Almeida e o matemático André de 
Avelar, lente da Universidade desde 1592. 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica→→→→  O edifício é composto no rés do chão por duas portas: a 
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primeira é de uma folha, com bandeira protegida por uma guarda metálica e a segunda é 
de duas folhas, sendo uma delas fixa. Ambas têm cantaria pétrea simples.  
   Entre o rés do chão e o 1º andar, existe um placa de homenagem com os seguintes 
dizeres: «EM MEMÓRIA DE MARIA MARRAFA – distribuidora da velha “Sebenta” 
que nesta casa viveu e morreu em 13 de dezembro de 1935 e dedicadamente serviu 
algumas gerações de estudantes de Coimbra / Os quartanistas da Universidade / em 
1935 – 1936». 
   O 1º andar tem duas janelas de duas folhas de abrir com avental e cantaria pétrea 
simples, apresentando a segunda sinais de degradação. 
   O 2º andar tem duas janelas de guilhotina com avental e cantaria pétrea simples, 
apresentando, também sinais de degradação. 
   A caleira bem como o tubo de queda não se encontram visíveis.  
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
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FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua da Matemática, nº7 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 
••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação  
••••Enquadramento→→→→ A Rua da Matemática apresentava na planta geral da cidade de 
1873-74 as mesmas dimensões, ligações e denominação que ainda agora tem, 
estendendo-se da Couraça dos Apóstolos ao Largo da Matemática, pequeno recinto 
formado pela convergência da Rua da Matemática, Rua das Flores, Beco da Anarda e 
Beco do Loureiro. 
   Ramifica-se para sudoeste com a Travessa da Matemática, que a liga à Rua do 
Loureiro. 
   O seu topónimo advém de aí ter vivido o matemático André de Avelar, lente da 
Universidade desde 1592. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→  Trata-se de um prédio urbano, com 4 
pisos em razoável / mau estado de conservação. 
   Embora se encontre em mau estado de conservação, é de realçar as janelas de 
guilhotina, harmoniosamente distribuídas pelas fachada. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável / Mau 
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Cabos eléctricos e persianas plásticas 
exteriores visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XIX 
••••Síntese Histórica→→→→ Neste imóvel localizava-se a redacção e administração do jornal 
“ Imparcial”. Era o semanário dos estudantes católicos de Coimbra, tenso saído o seu 
primeiro número a 22 de Fevereiro de 1912. Teve como director e editor Manuel 
Gonçalves Cerejeira, e foi administrado pelo Dr. Carneiro Mesquita. Neste jornal 
colaborou  ainda António de Oliveira Salazar. 
   Para um melhor conhecimento do grupo responsável por este Jornal, consultar a Ficha 
de Inventário do Imóvel sito na Couraça de Lisboa, 30 (na 3ª Parte do Inventário da 
Alta), imóvel este construído tendo como objectivo ser a sede do grupo em questão 
(Centro Académico de Democracia Cristã, actual Instituto Pontifício Justiça e Paz.). 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica→→→→  O edifício abre no rés do chão com uma porta de uma folha 
envidraçada, seguido de uma janela de correr de duas folhas de abrir, com persiana 
exterior e, por fim, uma porta de uma folha, tendo todas as aberturas cantarias pétreas 
simples. Por cima das portas existem duas janelas tipo olhos de boi, de folha fixa. 
   No 1º andar observam-se duas janelas de duas folhas de abrir, repetindo-se o mesmo 
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esquema no piso seguinte. 
   No 2º andar há, igualmente, duas janelas de duas folhas de abrir à excepção destas 
terem persiana exterior. 
   Entre as janelas do 1º andar existe uma placa de cobre alusiva à Companhia 
Seguradora “A Nacional” (hoje inexistente), onde figura um deus grego alado e por 
baixo aparece escrito o nome da companhia. Por baixo da placa foi colocado um 
candeeiro em ferro (alteração da iluminação pública, realizada na década de 1990). 
   A caleira é em metal ao contrário do tubo de queda que é em plástico. 
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
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FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua da Matemática, nº11 a 13 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 
••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação  
••••Enquadramento→→→→ A Rua da Matemática apresentava na planta geral da cidade de 
1873-74 as mesmas dimensões, ligações e denominação que ainda agora tem, 
estendendo-se da Couraça dos Apóstolos ao Largo da Matemática, pequeno recinto 
formado pela convergência da Rua da Matemática, Rua das Flores, Beco da Anarda e 
Beco do Loureiro. 
   Ramifica-se para sudoeste com a Travessa da Matemática, que a liga à Rua do 
Loureiro. 
   O seu topónimo advém de aí ter vivido o matemático André de Avelar, lente da 
Universidade desde 1592 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→  Trata-se de um prédio urbano, com 2 
pisos em razoável / bom estado de conservação. 
   De salientar o friso em azulejos que embeleza a fachada, elemento típico e muito 
utilizado na casa corrente a  partir do século XIX. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável / Bom 
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Cabos eléctricos visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XVII/XIX/XX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica→→→→  O edifício é composto no rés do chão por uma janela de 
avental, com persiana plástica exterior, com a particularidade de ter um painel de 
azulejos por baixo (elemento muito em voga no século XIX, com o intuito de decorar as 
fachadas dos imóveis). Segue-se uma porta de duas folhas de abrir e uma segunda porta 
de uma folha. É a estrutura típica das casas tardo-medievais, que possuíam duas portas: 
uma de acesso á habitação nos andares superiores e a outra de acesso ao comércio, no 
piso térreo. 
   Todas as janelas e portas do imóvel possuem cantaria pétrea simples. 
   No 1º andar há duas janelas de avental, com persiana exterior de plástico. 
   A caleira e o tubo de queda são em metal. 
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
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••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
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FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua da Matemática, nº15 a 19 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 
••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação / Comércio  (loja de vestuário) 
••••Enquadramento→→→→ A Rua da Matemática apresentava na planta geral da cidade de 
1873-74 as mesmas dimensões, ligações e denominação que ainda agora tem, 
estendendo-se da Couraça dos Apóstolos ao Largo da Matemática, pequeno recinto 
formado pela convergência da Rua da Matemática, Rua das Flores, Beco da Anarda e 
Beco do Loureiro. 
   Ramifica-se para sudoeste com a Travessa da Matemática, que a liga à Rua do 
Loureiro. 
   O seu topónimo advém de aí ter vivido o matemático André de Avelar, lente da 
Universidade desde 1592 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→  Trata-se de um prédio urbano, com 4 
pisos em razoável /mau estado de conservação. 
   Estamos perante um imóvel de estrutura tardo-medieval: a presença de duas portas no 
r/c do edifício (uma destinada ao comércio e a outra à habitação, que normalmente se 
encontrava nos pisos superiores), bem como a existência janelas de avental, típicas da 
época de setecentos. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável / Mau 
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Cabos eléctricos, estores plásticos 
exteriores e estendais visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XVI 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica→→→→  O edifício apresenta no rés do chão uma janela fixa com 
bandeira (que funciona como montra de um estabelecimento comercial), seguido de 
uma porta envidraçada, também com bandeira envidraçada e uma porta de duas folhas 
de abrir, todos com cantaria pétrea simples. 
   No 1º andar, tal como no 2º, o edifício apresenta duas janelas de duas folhas com 
avental, com cantaria pétrea simples e persiana plástica branca exterior. 
   No 3º andar há duas janelas de duas folhas, com cantaria pétrea simples e persiana 
plástica exterior. 
   A caleira é em metal ao contrário do tubo de queda que é em plástico. 
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
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••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
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FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua da Matemática, nº21 a 25 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 
••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação / Comércio (Mercearia) 
••••Enquadramento→→→→ A Rua da Matemática apresentava na planta geral da cidade de 
1873-74 as mesmas dimensões, ligações e denominação que ainda agora tem, 
estendendo-se da Couraça dos Apóstolos ao Largo da Matemática, pequeno recinto 
formado pela convergência da Rua da Matemática, Rua das Flores, Beco da Anarda e 
Beco do Loureiro. 
   Ramifica-se para sudoeste com a Travessa da Matemática, que a liga à Rua do 
Loureiro. 
   O seu topónimo advém de aí ter vivido o matemático André de Avelar, lente da 
Universidade desde 1592 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→  Trata-se de um prédio urbano, com 4 
pisos em razoável / mau estado de conservação. 
   Embora em mau estado de conservação, e com muitas alterações que lhe retiram a 
fáceis original, é de realçar a beleza das janelas de avental, típicas da época de 
setecentos na alta coimbrã. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável 
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Cabos eléctricos, estendais e estores 
plásticos exteriores visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XVI/XX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica→→→→  O edifício abre no rés do chão com três portas: uma porta 
de duas folhas de abrir, uma segunda porta de duas folhas de abrir com bandeira 
metálica e uma terceira de uma folha, igualmente com bandeira metálica. Todas têm 
cantaria pétrea simples na sua envolvência. 
   O 1º andar é composto por duas janelas de duas folhas de abrir com persiana plástica 
branca exterior e cantaria pétrea simples, repetindo-se o mesmo esquema nos 2º e 3º 
andares. 
   A caleira é em metal enquanto que o tubo de queda é em plástico. 
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
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••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
 
7.OBSERVAÇÕES 
À data da actualização da presente ficha, encontrava-se no Gabinete para o Centro 
Histórico da CMC um pedido de licenciamento para uma obra no referido imóvel, da 
total responsabilidade de particulares. 
Actualização da presente ficha: 
Responsável→→→→ Luisa Maria Silva, Técn. Sup. História da Arte, GCH/CMC 
Data→→→→ Abril de 2007 
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FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua da Matemática, nº27 a 33 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 
••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação  
••••Enquadramento→→→→ A Rua da Matemática apresentava na planta geral da cidade de 
1873-74 as mesmas dimensões, ligações e denominação que ainda agora tem, 
estendendo-se da Couraça dos Apóstolos ao Largo da Matemática, pequeno recinto 
formado pela convergência da Rua da Matemática, Rua das Flores, Beco da Anarda e 
Beco do Loureiro. 
   Ramifica-se para sudoeste com a Travessa da Matemática, que a liga à Rua do 
Loureiro. 
   O seu topónimo advém de aí ter vivido o matemático André de Avelar, lente da 
Universidade desde 1592 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→  Trata-se de um prédio urbano, com 3 
pisos em razoável estado de conservação. 
   Aparentemente tratar-se-á de um imóvel mais antigo, devido à presença da janela tipo 
olho de boi, existente no r/c do imóvel. Mas depois de ter sofrido tantas alterações a 
nível de fachada, não são visíveis pormenores notáveis, sendo tão só um exemplo vulgar 
da casa corrente típica do século passado. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável 
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Cabos eléctricos, estendais e estores 
plásticos exteriores visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica→→→→ O edifício abre no rés do chão com quatro portas: duas 
portas de duas folhas de abrir, uma porta de duas folhas de abrir com bandeira 
envidraçada e uma quarta porta de duas folhas de abrir com postigo protegido com 
guarda metálica. Entre a segunda e a terceira porta existe uma janela tipo olho e boi. 
Este piso tem a particularidade de estar coberto a azulejos, colocado em finais do século 
XX. 
   O 1º andar tem quatro janelas de duas folhas de abrir com persiana plástica exterior e 
cantaria pétrea simples. Segue-se o mesmo esquema no piso seguinte. 
   Na fachada foi colocado um candeeiro em ferro (alteração da iluminação pública 
realizada na década de 1990), de formato piramidal invertido, típico na zona da Alta. 
   A caleira é em metal ao contrário do tubo de queda que é em plástico. 
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6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
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••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
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FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua da Matemática, nº35 e 37 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 
••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Habitação  
••••Enquadramento→→→→ A Rua da Matemática apresentava na planta geral da cidade de 
1873-74 as mesmas dimensões, ligações e denominação que ainda agora tem, 
estendendo-se da Couraça dos Apóstolos ao Largo da Matemática, pequeno recinto 
formado pela convergência da Rua da Matemática, Rua das Flores, Beco da Anarda e 
Beco do Loureiro. 
   Ramifica-se para sudoeste com a Travessa da Matemática, que a liga à Rua do 
Loureiro. 
   O seu topónimo advém de aí ter vivido o matemático André de Avelar, lente da 
Universidade desde 1592. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→  Trata-se de um prédio urbano, com 4 
pisos em razoável / bom estado de conservação. 
   Tem como principal motivo de interesse a bonita varanda, com guarda metálica, típica 
do século XIX. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável / Bom 
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Cabos eléctricos e estores plásticos 
exteriores visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XIX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica→→→→  O rés do chão do edifício é composto  por uma janela de 
duas folhas de abrir, com persiana plástica branca exterior (que foi adaptada, pois ainda 
é visível a estrutura de cantaria pétrea de uma porta), e duas portas com duas folhas de 
abrir com bandeira envidraçada e cantaria pétrea simples. 
   No 1º andar encontram-se duas janelas de duas folhas de abrir com bandeira 
envidraçada, cantaria pétrea simples e persiana exterior e uma janela idêntica, mas sem 
persiana. 
   No 2º andar as três janelas existentes são de duas folhas de abrir, com bandeira 
envidraçada, cantaria pétrea simples e persiana plástica branca exterior. 
   No 3º andar observa-se uma varanda com guarda metálica a toda a largura do imóvel,  
precedida por três portas com persiana exterior. 
   A caleira é em metal e os dois tubos de queda são em plástico. 
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6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
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FICHA DE INVENTÁRIO  
 

1.IDENTIFICAÇÃO 
••••Designação- Imóvel 
••••Local/Endereço-  Rua da Matemática, nº39 a 43 
••••Freguesia- Sé Nova 
••••Concelho- Coimbra 
••••Distrito - Coimbra 
 
2.CARACTERIZAÇÃO 
••••Função Origem→→→→Habitação 
••••Função Actual→→→→ Restauração - Restaurante o Zé  
••••Enquadramento→→→→ A Rua da Matemática apresentava na planta geral da cidade de 
1873-74 as mesmas dimensões, ligações e denominação que ainda agora tem, 
estendendo-se da Couraça dos Apóstolos ao Largo da Matemática, pequeno recinto 
formado pela convergência da Rua da Matemática, Rua das Flores, Beco da Anarda e 
Beco do Loureiro. 
   Ramifica-se para sudoeste com a Travessa da Matemática, que a liga à Rua do 
Loureiro. 
   O seu topónimo advém de aí ter vivido o matemático André de Avelar, lente da 
Universidade desde 1592. 
••••Descrição Geral e Pormenores Importantes→→→→  Trata-se de um prédio urbano, com 2 
pisos em razoável estado de conservação. 
   De realçar as janelas de guilhotina, harmoniosamente distribuídas na fachada, típicas 
da arquitectura da Alta Coimbrã. 
••••Estado de Conservação→→→→ Razoável 
 
3.OBSERVAÇÕES 
••••Transformações/destruições previstas→→→→ Cabos eléctricos visíveis na fachada. 
 
4.CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICO-ARTÍSTICA 
••••Época de construção→→→→ Século XIX 
••••Síntese Histórica→→→→ ---------------------------------------------------------------- 
 
5.CARACTERIZAÇÃO ARQUITECTÓNICA 
••••Síntese Arquitectónica→→→→  O rés do chão do edifício abre com três portas: duas portas 
de uma folha com bandeira envidraçada protegida com postigo metálico e uma porta de 
duas folhas de abrir. Todas têm cantaria pétrea simples. 
   O 1º andar é composto por três janelas de guilhotina com persiana exterior e cantaria 
pétrea simples. 
   A caleira de metal tem a suportá-la quatro apliques em ferro forjado, típicos da 
arquitectura do ferro, muito em moda na alta coimbrã no século XIX. O  tubo de queda 
é igualmente em metal. 
 
6.IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO LEVANTAMENTO 
••••Autor →→→→  Luisa Maria Silva 
••••Profissão →→→→  Técnica Superior de História da Arte. 
••••Local de Trabalho →→→→  Gabinete para o Centro Histórico da Câmara Municipal de 
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Coimbra 
••••Data do Levantamento →→→→  Dezembro de 2006 
 
7.OBSERVAÇÕES 
À data da actualização da presente ficha, encontrava-se no Gabinete para o Centro 
Histórico da CMC um pedido de licenciamento para uma obra no referido imóvel, da 
total responsabilidade de particulares. 
Actualização da presente ficha: 
Responsável→→→→ Luisa Maria Silva, Técn. Sup. História da Arte, GCH/CMC 
Data→→→→ Abril de 2007 
 


